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Projecto de Recomendação

O insucesso escolar é um grande problema no país. Muitos jovens desistem ou concluem o ensino obrigatório, sem no fim terem qualquer tipo de formação. O nosso objectivo é que, ao entrarem na vida profissional, os ex-estudantes tenham uma formação base numa área da sua eleição tirada por vontade própria.

Um aluno tem melhores resultados quando se encontra motivado e predisposto a estar atento à matéria que vai ser leccionada. Um modo de prender a atenção seria a utilização de meios áudio, visuais e informáticos (ecrãs interactivos, filmes, esquemas, gravações) ou a prática. A experiência é a maior e melhor fonte de aprendizagem e saber. Um aluno aprenderia muito melhor a matéria se pudesse fazer experiências, jogos, actividades, em que, de uma forma lúdica, aprendesse o que era suposto aprender. Quer nas escolas com uma maior utilização de laboratórios, quer em actividades extracurriculares com a criação de “Ginásios do Cérebro”, em que em vez de se treinar o corpo, se treinariam as capacidades mentais através de jogos e actividades. Tornar o ensino divertido e dando-lhe um destino na prática seria a melhor maneira de aliciar os alunos e aumentar o seu sucesso escolar, permitindo-lhes também uma visão da realidade prática. Além disso, estes ginásios permitiriam aos professores ter alunos com algumas bases adquiridas fora das salas de aula e criariam postos de trabalho.

É importante não esquecer que para haver motivação é fundamental melhorar, também, as condições físicas e humanas das escolas – e aqui, o papel dos alunos é essencial.  Um clima de amizade e confiança, onde todos trabalham para manter um ambiente agradável, também torna mais apetecível o ensino. A criação de um meio onde impera o respeito, a justiça e a equitatividade tornam mais aliciante o ensino, onde se sentiria que, apesar do rigor e da exigência, poder-se-ia sempre confiar nas Instituições. 

A clarificação de objectivos é um ponto-chave para o sucesso escolar. Assiste-se, hoje em dia, a uma facilitação e a uma perda de exigência por parte do sistema educativo, bem como a uma certa desorientação por parte de quem nos governa. Nós consideramos que o sucesso escolar não consiste apenas na transição gratuita e visível numa percentagem, mas sim numa rigorosa clarificação de objectivos. Para isso o rigor (tanto no ensino dos conteúdos como na posterior avaliação destes) é essencial para se calcular a verdadeira percentagem de sucesso. Mas os objectivos só podem ser atingidos se se souber quais são esses objectivos. Esta clarificação permitiria, também, ao aluno saber em que “linha” deveria trabalhar, aos pais, qual o acompanhamento necessário e o que é que o filho deveria atingir, e aos professores facilitaria a avaliação uma vez que os objectivos eram claros, simples e acessíveis a todos, diminuindo a taxa de subjectividade e, por consequência, de erros e injustiças nas avaliações.
A nível estrutural sugerimos uma mudança criando uma maior diversidade de saídas e opções quer a nível de ensino superior quer a nível profissional, o que permitiria abranger um maior leque de gostos, cobrindo assim as necessidades dos estudantes de um modo mais eficaz. Assim cativar-se-iam mais estudantes que de outro modo desistem do ensino, desmotivados por este não dar resposta às suas necessidades e sonhos.

Uma maior flexibilidade também seria vantajosa neste nível. A aplicação do sistema de créditos, em que para se passar (de ano, por exemplo) eram necessários x créditos, podendo estes ser obtidos ao frequentar diferentes disciplinas, permitiria ao estudante escolher aquilo que gostava e que lhe faria falta no futuro, evitando-se a desmotivação de certas disciplinas, o excesso de carga (por exemplo anos com 15 e 16 disciplinas diferentes). O estudante seria também estimulado a construir o seu futuro desde cedo, optando por certas disciplinas consoante os seus gostos e os créditos que precisasse, criando um espírito independente e uma ideia de responsabilidade pelo seu futuro.

A implantação de um sistema de módulos também seria vantajosa para prevenir o insucesso escolar. A matéria seria dividida em vários temas (módulos) que seriam ensinados separadamente, só se transitando para o módulo seguinte quando os conceitos do módulo anterior estivessem apreendidos. No fim de cada módulo seria efectuado um mini-teste que avaliasse a matéria leccionada nesse módulo. Este sistema beneficiaria os estudantes uma vez que permitir-lhes-ia recuperar de uma nota menos boa que tivessem (que se torna difícil com apenas dois testes), não permitiria que os alunos deixassem acumular matéria (teriam de ter sempre o estudo em dia) e desenvolveria, desde cedo, uma necessidade de criar métodos de estudo, métodos esses que poderiam ser mais tarde adaptados ao mundo do trabalho, aumentando a produtividade do país. Os professores também seriam beneficiados, uma vez que poderiam descobrir precocemente os pontos fracos dos alunos, sendo assim mais fácil propor actividades ou tentar de outro modo colmatar essas falhas para que posteriormente não degenerassem em insucesso, aumentando as taxas de sucesso nas suas turmas.

Tudo isto permitiria uma grande melhoria quer a nível de ensino, quer a nível profissional, pois assim os estudantes portugueses ficariam preparados para enfrentarem o mercado de trabalho global e competirem com os estudantes de outros países.

Para tal, sugerimos as seguintes medidas: 
1- Motivação dos estudantes, valorizando a experiência e a prática como fonte de aprendizagem e saber.
2 – Clarificação de objectivos por parte do sistema educativo em relação ao que se pretende: qualidade ou meras percentagens de sucesso. 

3 – Implementação de um sistema de módulos e/ou de créditos, que permitiria uma maior flexibilidade em termos de diversidade profissional, bem como um instrumento de prevenção contra o insucesso escolar.  
